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Os webinars de “Meet and Greet” no dia 20 de janeiro de 2025 iniciarão o 
diálogo com o novo Relator Especial das Nações Unidas sobre os Direitos 

dos Povos Indígenas, Albert Kwokwo Barume 

 
Albert Kwokwo Barume, foto da ONU 

Nova York, Nova York:   No dia 20 de janeiro de 2025, o Conselho Internacional do Tratado 
Indígena (IITC) realizará dois webinars para apresentar e conhecer (Meet and Greet) ao novo 
Relator Especial das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas, Albert K. Barume.  Os 
copatrocinadores incluem as organizações Parceiros de Aprimoramento dos Meios de 
Subsistência Indígenas (Quênia, ILEPA), o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento dos Povos 
Indígenas (CIPRED, Nepal), o Centro de Apoio aos Povos Indígenas do Norte/Centro de 
Treinamento dos Povos Indígenas da Rússia (RITC), e Tebtebba Foundation. Os webinars darão ao 
novo Relator Especial, atualmente baseado na República Democrática do Congo, a oportunidade 
de iniciar contatos, fazer consultas sobre seus planos e buscar opiniões dos povos indígenas sobre 
estudos, visitas a países e questões importantes que afetam seus direitos em todo o mundo, entre 
outros.  Ele também responderá a perguntas, preocupações e comentários dos participantes.    

Após uma exposição de abertura do Relator Especial Barume, que iniciará seu primeiro mandato 
de três anos no dia 1º de janeiro de 2025, e comentários introdutórios das organizações anfitriãs e 
copatrocinadoras, os webinars serão conduzidos em um formato de diálogo entre o Relator 
Especial e os participantes.   

Albert Barume tornou-se conhecido da IITC e de outras organizações internacionais de povos 
indígenas entre 2015 e 2018, quando atuou como membro do Mecanismo de Especialistas das 
Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas (EMRIP).  Como Presidente-Relator do EMRIP 
em 2016, ele presidiu o processo de revisão e fortalecimento do mandato do EMRIP, conforme 
solicitado no documento final da Conferência Mundial sobre Povos Indígenas de 2014.  O novo 
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mandato proporcionou maior independência a esse importante órgão para tratar das questões 
relacionadas aos direitos dos povos indígenas e resultou no estabelecimento do mecanismo de 
envolvimento do país do EMRIP para apoiar a implementação pelos Estados da Declaração da 
ONU sobre os Direitos dos Povos Indígenas.   

O processo de envolvimento do país do EMRIP resultou na repatriação da Maaso Kova Yaqui 
(cabeça cerimonial de veado sagrada) para a nação Yaqui pelo Museu Sueco de Etnografia em 
Estocolmo em 2023, entre outros resultados importantes.   A diretora executiva da IITC, Andrea 
Carmen, declarou que “Albert Barume, como membro perito e presidente do EMRIP, demonstrou 
um compromisso incansável com os direitos dos povos indígenas em relação à repatriação de 
nossos itens sagrados e restos humanos, com base nos artigos 11 e 12 da Declaração da ONU.  
Isso incluiu o engajamento ativo com a UNESCO em nome do EMRIP para criar um mecanismo 
internacional de repatriação, que ainda não foi concretizado.  A IITC espera que ele continue a se 
engajar nesse esforço contínuo, juntamente com outras questões urgentes que afetam nossos 
direitos”. 

Kimaren ole Raimit, Diretor Executivo e Fundador da ILEPA no Quênia, compartilhou a importância 
da nomeação de Albert sob a perspectiva dos Povos Indígenas da África.  “É a primeira vez que 
vemos a nomeação de um especialista da África para essa função. Sentimo-nos encorajados pela 
forte defesa que Albert faz dos direitos diferenciados dos povos indígenas durante seus 10 anos de 
trabalho na Comissão Africana de Direitos Humanos e dos Povos, bem como por sua experiência 
como especialista jurídico e estudioso dos direitos à terra e da ‘conservação’ na África. Esperamos 
seu compromisso contínuo, dando continuidade ao importante trabalho do ex-Relator Especial 
Francisco Cali Tzay, para tratar das violações específicas e generalizadas dos direitos humanos 
que afetam os povos indígenas, causadas pela imposição de ‘áreas protegidas’, parques nacionais 
e Patrimônios Mundiais da UNESCO, também vinculados ao mercado emergente de carbono, que 
estão resultando em remoções forçadas de povos indígenas na África e em todo o mundo”. 

Para permitir a ampla participação dos povos indígenas de todas as sete regiões, as sessões serão 
realizadas em dois horários diferentes, com duração de duas horas cada uma, no dia 20 de janeiro.  
Haverá interpretação em inglês, espanhol, francês, russo e português, conforme indicado abaixo, 
onde também se encontram os links para registro antecipado, necessário para a participação.         

Webinar nº 1:  20 de janeiro, com foco nas regiões da Ásia/Pacífico/África/Rússia:  9:00 h CET / 
11:00 h EAT/ 16:00 h PHT/ 21:00 h NZDT.   Interpretação em russo, inglês e francês.  Link para 
registro: https://us02web.zoom.us/webinar/register/WN_gqEx_3rcSViM63znV6qBPQ 

Webinar nº 2:  20 de janeiro, com foco nas regiões das Américas (Norte, Sul e Central), 
Caribe/Europa e Ártico: 9:00 h PST / 12:00 h EST / 17:00 h UTC.  Interpretação em inglês, 
espanhol e português. Link para registro: https://us02web.zoom.us/webinar/register/WN_-
MlTzowxQUGjpUYVRt3Aqg 
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